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“Em verdade, em verdade vos digo que o servo não é maior do que seu senhor, nem o enviado, maior do que aquele que o enviou" (João 13:14-16)
“GUIA DO MÉDIUM DE SUSTENTAÇÃO”
1. ALGUNS DIZERES...
“Emannuel cobrou do Chico disciplina, disciplina e disciplina; nós pedimos que tenham disciplina sim, mas primeiramente amor, amor que supera as dificuldades e os interesses particulares e que te faz sair de casa e vir para a Casa Espiritual ajudar a encarnados e desencarnados. Com o amor falando mais alto, a disciplina vem como consequência. Estamos na Terra para aprendermos a amar e esse trabalho é um exercício, através dele podemos resgatar dívidas das nossas mazelas do passado...” - Giramundo
“Um grande Caboclo dirigente de um terreiro de Umbanda ao sempre se deparar com médiuns e assistência lhe perguntando sobre qual oferenda para determinado Orixá, resolveu então passar uma receita básica que pode ser utilizada para qualquer Orixá ou Entidade. Vamos a ela:
‘Material necessário:

· 01 pacote de amor, em pó, para que qualquer brisa possa espalhar entre as pessoas que estiverem perto ou longe de você;

· 01 pedaço (bem generoso) de fé, em estado rochoso, para que ela seja inabalável;

· Algumas páginas de estudo doutrinário, para que você possa entender as intuições que recebe;

· 01 pacote de desejo de fazer caridade desinteressada, em retribuição, para não "desandar" a massa.

Modo de Preparo: Junte tudo isto num alguidar feito com o barro da resignação e determinação e venha para o terreiro. Coloque em frente ao Gongá e reze a seguinte prece: "Pai, recebe esta humilde oferenda dada com a totalidade da minha alma e revigora o meu físico para que eu possa ser um perfeito veículo dos teus enviados. Amém.’
Pronto! Você acabou de fazer a maior oferenda que qualquer Orixá, Guia ou Entidade pode desejar ou precisar: Você se dispôs a ser um MÉDIUM!”

“Tenha como templo o Universo; como prece, o trabalho; como fé, o amor; como religião, a caridade.”
(Pai Tomé)
“A educação do pensamento é a fonte de todo o equilíbrio interior.” 

(Pai João de Aruanda)
2. CAMBONOS – Os médiuns de sustentação 

Trechos retirados do livro: O ABC do Servidor Umbandista (no prelo) de Pai Juruá – adaptado.

O cambono deverá deixar preparado todos os apetrechos de trabalho que costumam ser utilizados pela entidade a qual irá cambonar evitando assim atrasos desnecessários durante as consultas. O cambono, na verdade, precisa ter conhecimento de todo o culto e de todas as entidades, precisando, então, prestar muita atenção à atuação delas durante as giras.


Sempre que solicitado, o cambono deve ajudar as entidades a se comunicarem com os consulentes, desde é claro, que seja treinado para isso e também que seja muito atento a tudo o que a entidade solicitar. Na verdade, o cambono, em alguns casos, poderá explicar de uma forma mais simples ou mesmo interpretar o que for dito para que o consulente não distorça as palavras das entidades.


O cambono, antes de qualquer coisa, é pessoa de extrema confiança dos dirigentes da casa, assim como da entidade que estiver atendendo; portanto, caso perceba qualquer coisa estranha, qualquer coisa que não faça parte dos procedimentos normais, deve reportar-se ao Guia-chefe ou ao médium de ronda da casa na mesma hora. É por isso que é tão importante, e necessário, que o cambono saiba todos os procedimentos de trabalho e todas as normas de conduta que entidades e médiuns devem ter dentro do Templo.


O fato de auxiliar nas consultas exige que o cambono seja discreto e mantenha sigilo sobre tudo o que ouvir, não se esquecendo de que ali estão sendo tratados assuntos particulares e que não dizem respeito a ninguém além da pessoa que estiver sendo atendida e da entidade. O sigilo é um juramento de confiança que todo o cambono deve ter e fazer.


Uma prática útil e aconselhável dentro de um Templo é a troca de cambonos entre as entidades. Isto traz um maior aprendizado aos cambonos e também faz com que estes se habituem a tratar todas as entidades da mesma forma, sem criar laços afetivos exagerados. Desenvolver afeto pelas entidades é comum, mas a afinidade espiritual só é saudável se não conduzir à dependência; portanto, o chefe da casa poderá decidir-se pelo trabalho alternado e, nesse caso, deverá fazer com que todos saibam disso com antecedência.


É importante saber que todo o material de uso das entidades é de responsabilidade do médium que a incorpora e que o trabalho do cambono é estar atento para que este material não se perca ou se misture com os dos outros médiuns ou da casa.
Obs: O Cambono é um auxiliar do Templo e não um empregado dos médiuns. A educação e a lisura devem estar presentes a todo instante.

2.1. Alguns requisitos importantes para os médiuns de sustentação

· RESPONSABILIDADE: tanto quanto o médium de incorporação, o médium cambono de sustentação precisa conhecer a mediunidade e tudo o que diz respeito ao trabalho com a espiritualidade e as energias humanas, a fim de poder auxiliar eficientemente o dirigente do trabalho e seus colegas, médiuns ou não.

· FIRMEZA MENTAL E EMOCIONAL: como é o responsável pela manutenção do padrão vibratório durante o trabalho, o médium cambono de sustentação deve ter grande firmeza de pensamento e sentimento, a fim de evitar desequilíbrios emocionais e espirituais que poderiam pôr a perder a segurança do trabalho e dos outros trabalhadores.

· EQUILÍBRIO VIBRATÓRIO: como trabalha principalmente com energias – que movimenta com os seus pensamentos e sentimentos, o cambono médium de sustentação deve ter um padrão vibratório médio elevado, a fim de poder se manter equilibrado em qualquer situação e poder ajudar o grupo quando necessário.
· AUSÊNCIA DE PRECONCEITO: o cambono, médium de sustentação, não pode ter qualquer tipo de preconceito, seja com os assistidos encarnados ou desencarnados, seja com os dirigentes, mentores, etc. Ele não está ali para julgar ou criticar os casos que tem a oportunidade de observar, mas para colaborar para que sejam solucionados da melhor forma, de acordo com a sabedoria e a justiça de Deus.

· DISCRIÇÃO: o cambono, médium de sustentação, nunca deve relatar ou comentar, dentro ou fora da casa, as informações que ouve, os problemas dos quais fica sabendo e os casos que vê nos trabalhos de que participa. A discrição deve ser sempre observada, não só por respeito aos assistidos envolvidos, encarnados e desencarnados, como também por segurança, para que entidades envolvidas nos casos atendidos não venham a se ligar a trabalhadores, provocando desequilíbrios. Os comentários só devem acontecer esporadicamente, de forma impessoal, como meio de se esclarecer dúvidas e transmitir novas informações a todos os trabalhadores, e somente no âmbito do grupo, ao final dos trabalhos.

· COERÊNCIA: tanto quanto o médium de incorporação, o cambono, médium de sustentação, deve manter conduta sadia e elevada, dentro e fora da casa em que trabalha, para que não seja alvo da cobrança de entidades desequilibradas, no intuito de nos desmascarar em nossas atitudes e pensamentos. Como vemos, as responsabilidades dos cambonos, médiuns de sustentação, são as mesmas que a dos médiuns ostensivos, e exigem deles o mesmo esforço, a mesma dedicação e a mesma responsabilidade.

2.2. A importância do compromisso com a casa, o grupo, os guias espirituais e os assistidos. 

O cambono, médium de sustentação, deve lembrar-se de que, mesmo não tomando parte direta nas assistências, tem alguns compromissos a serem observados:

• Com a casa que trabalha: Conhecendo os fundamentos da casa a fim de segui-los. Explicá-los, quando necessário, e fazê-los cumprir, se for o caso; dando o exemplo na disciplina e na ordem dentro da casa; colaborando, sempre que possível, com as iniciativas e campanhas da instituição.

• Com o grupo de trabalhadores em que atua: Evitando faltar às reuniões sem motivos justos, ou faltar sem avisar o dirigente ou o seu coordenador; procurando ser sempre pontual nos trabalhos e atividades relativas; procurando colaborar com a ordem e o bom andamento do trabalho.

• Com os Guias Espirituais: Lembrando que eles contam também com os médiuns cambonos de sustentação para atuar no ambiente e nas energias necessárias aos trabalhos a serem realizados, e que, se há faltas, são obrigados a “improvisar” para cobrir a ausência. Os Guias Espirituais devem ser atendidos com presteza e respeito.

• Com os assistidos: Encarnados e desencarnados, que contam receber ajuda na Casa e não devem ser prejudicados pelo não comparecimento de trabalhadores. Todos deverão ser recebidos e tratados com esmero, dedicação, respeito e educação.

2.3. Conclusão

Como vimos, não é tão fácil ser um cambono. Para ser um, é preciso aprender tudo sobre os Orixás, os Guias Espirituais, a Umbanda, o Templo e, principalmente, sobre a conduta que se deve adotar para, assim, ser um bom médium de incorporação e alcançar a evolução espiritual até o Pai Maior.
3. CONHECENDO A CASA: ALTAR, TRONQUEIRA E OUTRAS FIRMEZAS.
3.1. O congá (altar)

O congá é o mais potente aglutinador de forças dentro do terreiro: é atrator, condensador, escoador, expansor, transformador e alimentador dos mais diferentes tipos de energias e magnetismo. Existe um processo de constante renovação de energias que emana do congá, como núcleo centralizador de todo o trabalho na umbanda. 

Nosso altar é montado abaixo da figura do Mestre Jesus e temos sempre a representação dos nossos Mentores Maiores: Nossa Senhora, São Francisco, Santo Antônio e São Jorge. Além das imagens, temos as representações dos reinos da natureza: água, fogo, vento, vegetal e mineral, representados das seguintes formas:

· Água: copo de vidro com água, que deve ser trocada no início de cada gira.

· Fogo: com a vela de número 8.

· Vento: com o incenso, que deve ser mantido aceso.

· Vegetal: ervas e flores

· Mineral: cristais
Vamos descrever as funções do congá:

· Atrator: atrai os pensamentos que estão à sua volta num amplo magnetismo de recepção das ondas mentais emitidas. Quanto mais as imagens e os elementos dispostos no altar forem harmoniosos com o orixá regente do terreiro, mais será intensa essa atração. Congá com excesso de objetos dispersam suas forças.

· Condensador: condensa as ondas mentais que se “amontoam” ao seu redor, decorrentes da emanação psíquica dos presentes: palestras, adoração, consultas, etc.

· Escoador: se o consulente ainda tiver formas-pensamentos negativas, ao chegar na frente do congá elas serão descarregadas para a terra, passando por ele (o congá) em potente influxo, como se fosse um pára-raios.

· Expansor: expande as ondas mentais positivas dos presentes; associadas aos pensamentos dos guias que as potencializam, são devolvidas para toda a assistência num processo de fluxo e refluxo constante.

· Transformador: funciona como uma verdadeira usina de reciclagem de lixo astral, devolvendo-o para a terra

· Alimentador: é sustentador vibratório de todo o trabalho mediúnico, pois junto dele fixam-se no Astral os mentores dos trabalhos que não incorporam.
OBS.: Por esta razão o Congá deve ser mantido sempre limpo e arrumado. Jamais coloque no Congá objetos que não sejam consagrados ou sagrados, sob pena de macular a energia do mesmo. 

Grande parte do trabalho na umbanda gira em torno do congá. A manutenção da disciplina, do silêncio, do respeito, da hierarquia, do combate à fofoca e aos melindres, deve ser uma constante dos médiuns. Nada adianta um congá todo enfeitado, com excelentes materiais, se a harmonia do corpo mediúnico estiver destroçada; é como tocar um violão com as cordas arrebentadas.

Caridade sem disciplina é perda de tempo. Por isso, para a manutenção da força e do axé de uma Casa Espiritual, deve-se sempre ter em mente que ninguém é tão forte como todos juntos.

3.2. Tronqueira (firmeza de Exú)

Este recurso é, no templo, um ponto de força onde está firmado (ativado) o poder dos guardiões que militam no terreiro. Colocada em geral à esquerda, na entrada do templo, este ponto de força funciona como pára-raios, sendo um portal que impede as forças hostis se servirem do ambiente religioso de forma deturpada.


No astral, os exús e pombagiras, utilizam-se dos elementos dispostos na tronqueira para beneficiar os trabalhos que são realizados dentro do templo. Com estes elementos, estes abnegados servidores da luz, anulam forças negativas, recolhem e encaminham seres trevosos, abrem caminhos, protegem, etc.


Dentro de uma tronqueira encontra-se vários tipos de objetos, como tridentes, punhais, pedras, ervas, velas, bebidas, entre outros. Cada instrumento tem sua finalidade específica e tanto os exús quanto as pombagiras ativam as energias destes elementos com a finalidade de realizarem seus trabalhos espirituais.


É importante que os médiuns e os assistidos saibam da importância de uma tronqueira e que todos saibam que este ponto de força está sobre as ordens da Lei Maior. Próximo a toda tronqueira há guardiões guardando o lugar. Devemos saudá-los, de forma respeitosa quando adentramos nos templos.

Na nossa tronqueira tem a imagem do Ogum Xoroquê, que é o “cruzamento” de Ogum com Exu, ou seja, o guardião que trabalha na linha de Ogum. Como o material de trabalho de guardião, normalmente é a cachaça, coloca-se sempre um copinho com cachaça ao pé da imagem.

OBS.: Para que a energia da Tronqueira esteja sempre firme e ativa, a firmeza deve ser reforçada a cada três meses, com a participação dos médiuns e guias espirituais que orientarão o trabalho.
3.3. Outras firmezas

Na Fraternidade Universalista da Divina Luz Crística, temos ainda, mais 4 firmezas, com a mesma finalidade de ser o condensador energético de determinado orixá. São elas:

· Iemanjá (água do mar, conchas)
· Oxossi (ervas ou essências)
· Xangô (pedras)
· Pretos velhos (café)
· Seu Zé (cachaça)

· Omulu (terra e pipoca)

OBS.: Da mesma forma que o Congá, as firmezas devem ser mantidas limpas e arrumadas, sem objetos outros que não os consagrados e sagrados.

4. A VESTIMENTA
Dentre os princípios da Umbanda, um dos elementos de grande significância e fundamento, é o uso da roupa branca. A cor branca é um dos maiores símbolos de unidade e fraternidade já utilizados. A roupa branca transmite a sensação de assepsia, calma, paz espiritual, serenidade e outros valores de elevada estirpe.
Dessa forma, não é apropriado que o médium umbandista, assim como nenhum outro religioso (padre, pastor, palestrante espírita, etc) use roupas decotadas e transparentes, bermudas, saias curtas, blusas que deixe a barriga à mostra ou calças largas sem cinto. 

Visando a unidade e harmonia na nossa casa, desde 2013 a FUDLC utiliza uma blusa como uniforme. 

5. GUIAS DE CONTAS
As guias são colares que servem para a proteção do médium e a sua ligação psíquica com o plano astral. As cores variam segundo o Orixá regente da sua coroa (pai e mãe de cabeça) ou linha de trabalho.

Assim que o médium inicia no desenvolvimento mediúnico já pode adquirir a guia de Oxalá (guia branca) e procurar saber dentre os estereótipos de cada Orixá qual é seu pai e mãe de cabeça. Após chegar a uma conclusão, confirme com o dirigente da casa e adquira suas guias (pode ser comprada ou feita). 
5.1. Limpeza e energização das guias
Antes de usar as guias é necessário fazer a limpeza e energização da seguinte maneira: deixar a(as) guia (s) durante 1 dia na água com sal grosso em recipiente de vidro ou porcelana e por 3 dias ao ar livre, recebendo chuva, vento, sol, etc. Após este tempo, o portador da guia deverá colocar a mesma para receber a energia do congá e ao final solicitar que seja “cruzada” (abençoada) por um dos dirigentes da casa.
A cor das guias obedecerá ao esquema abaixo:

ORIXÁS
· Oxalá: branca
· Iemanjá: azul claro

· Iansã: vermelho coral

· Oxum: amarelo ovo

· Ogum: vermelho coral ou azul, dependendo do tipo de ogum.

· Oxóssi: verde

· Xangô: marrom

· Omulu: preto e branco.

LINHAS DE TRABALHO
· Preto Velho: preto e branco

· Exú: vermelho e preto

· Caboclo: verde

· Ibejada: colorida

6. OS MATERIAIS DE TRABALHO


Sabemos que os elementos materiais são importantes transmutadores energéticos. Na prática do terreiro, aprendemos que, em determinados atendimentos, se utilizássemos só a força mental, os trabalhos ficariam por demais prolongados e muito cansativos. Além disso, muitas energias são demasiadamente densas, necessitando da utilização de um elemento com densidade energética similar para promover a limpeza ou “descarrego”. Outro fato que reforça essa opinião é que somos naturalmente desconcentrados, ainda mais depois de duas ou três horas de extenuantes passes e consultas, em que nos defrontarmos com as mais inimagináveis mazelas humanas.


Elencaremos a seguir alguns condensadores energéticos e sua utilização no terreiro:

· Álcool/fogo: transmutação, assepsia e desintegração de trabalhos de feitiçaria ou obsessões que estão vibrando no Astral.

· Ervas: maceradas liberam prana (energia vegetal) pelo sumo das plantas. Queimadas (fumo ou defumação) dispersam seus princípios químicos no ambiente astro-etéro-físico.

· Som: atração, concentração ou repulsão de certas energias.

· Guias: imantação da vibração do orixá para proteção e descarga do médium

· Pontos riscados: campos de força magnéticos de atração, retenção e dispersão, usados junto com os pontos cantados.

· Água: imantação de uma maneira geral; descarga fluídica; meio condutor de fluidos que se quer fixar.

7. ATIVIDADES DOS CAMBONOS

7.1. Receber os consulentes e distribuir fichas

O médium que recebe os consulentes na porta da FUDLC é o cartão de visita, é a primeira impressão e por isso precisa simbolizar durante os rápidos minutos que entrega a ficha tudo o que a nossa casa representa: acolhimento, alegria e fraternidade. Para isso, basta ter um sorriso sincero no rosto, paciência e condições (conhecimento) para esclarecer as dúvidas e nenhum preconceito. Como diz Águia Dourada, um dos dirigentes espirituais da Casa, o tratamento começa desde o momento da recepção de cada um de nossos irmãos. 
Ser recepcionado com uma palavra amiga, um abraço carinhoso, atenção e solidariedade, além de “quebrar o gelo”, faz com que a pessoa se abra para o atendimento, liberando energias densas que possam estar agregadas ao seu psiquismo e coração, além de facilitar com que receba as energias salutares do ambiente. E o melhor: dessa maneira muitas vezes se inicia uma relação de confiança e amizade do assistido com a Casa e seus frequentadores.


Em nossa Casa chegam pessoas de todas as idades, raças, religiões ou classes sociais. Elas vêm com os mais variados estados de espírito. Muitas com mediunidade aflorada, outras que perderam entes queridos ou passam por desajustes familiares. Gente que vem procurando um caminho, por vezes desacreditando da vida, de Deus, revoltadas ou apáticas, mas de algum modo, todas trazem a esperança de que algo mude para melhor.
Não importa quem seja ou o que diga devem ser tratadas com o mesmo amor e atenção. Há uma frase de Madre Teresa de Calcutá que diz: “Não devemos permitir que alguém saia de nossa presença sem se sentir melhor.” Todos devemos ter como objetivo maior em nosso trabalho auxiliar e amar nosso próximo como nós mesmos gostaríamos de ser auxiliados e amados.
7.1.1. Na recepção dos consulentes


É importante olhar nos olhos do consulente, perguntar o nome e, ao menos, um sobrenome e o telefone. Caso seja a primeira vez que a pessoa esteja indo na Casa, peça que ela forneça também o e-mail e anote tudo com letra legível no caderno de Recepção. Essas informações são nossa base de dados para dúvidas quanto à marcação de Reiki, Apometria ou futuros contatos que se façam necessários. Crianças devem ter seus nomes anotados em campo normal se receberem ficha de atendimento (preferencial) com a idade.

 OBS.: Todos aqueles que adentrarem a Casa devem ter seus nomes registrados no caderno, inclusive aqueles que forem só para receberem o Passe. Neste caso, deverá ser escrito só o nome da Pessoa e a palavra Passe ao lado.Não fazemos mais isso!!! 

São dadas senhas preferenciais para crianças com menos de 12 anos de idade, idosos com mais de 60 anos e pessoas com problemas de saúde que não consigam esperar por muito tempo. E, para cada uma destas pessoas, terá direito a APENAS UMA senha preferencial para o acompanhante.


Não é permitida a entrega de fichas para parentes ou pessoas que ainda não chegaram à sala. A ficha só é entregue em mãos. 


Atenção para as pessoas que pegam fichas e saiam da sala. Nesse caso, solicitar que a pessoa deixe a fichinha com um médium para evitar perda e prejuízo para nossa Casa.

7.2. Organizar o material de trabalho da gira

Antes da gira começar, o cambono deve prever os materiais que serão utilizados naquela noite e já deixar tudo preparado para que durante a gira não haja correria ou desordem. Os itens que podem ser providenciados no início da gira, independente da linha de trabalho são:

· Copo de água para firmeza: mais de um copo (de vidro) por entidade de consulta;

· Copos para essências: copos pequenos com água até a metade;

· Pranchetas com Fichas de encaminhamento: pelo menos 6 fichas por prancheta e uma prancheta para cada entidade de consulta.

OBS.: A Casa não exige contribuição financeira de qualquer médium ou frequentador, sendo de livre e espontânea vontade a contribuição (doação) de qualquer pessoa. Contudo, lembremos que há gastos diversos para a manutenção da mesma e é de interesse de todos que o trabalho transcorra da forma mais harmônica possível. Portanto, ressaltamos que cada médium, seja cambono ou médium de consulta, tenha consciência da importância de colaborar com o que puder, tendo a iniciativa de providenciar o material necessário no caso de falta do mesmo ou caso não possa, avisar para outro que tenha condições.
Os médiuns de consulta devem providenciar o material de uso particular dos seus guias.

A casa disponibiliza um CD com todos os pontos cantados divididos por  linha de trabalho e orixás e um arquivo com a letra desses pontos que deve ser estudado por todos os médiuns trabalhadores da casa.

As demais providências são específicas de cada gira, conforme os instrumentos de trabalho de cada linha, conforme a seguir:

a) GIRA DE PRETO VELHO 
PROVIDENCIAR: Café (em pó e líquido); ervas (arruda, guiné, alecrim, manjericão, sálvia e hortelã) – pretos usam muitas ervas, portanto é bom que se tenha sempre um bom estoque e bem variado; mel. Importante a presença de flores no Congá, principalmente rosas brancas ou champagne. 
Os cachimbos normalmente entopem com o fumo, clipes de papel são úteis para desentupir. Então, cuidado para ter sempre um em local seguro. 
A saudação de pretos velhos é: “Adorei as Almas, as Almas adorei!”

Durante as consultas, colocamos CD’s de músicas clássicas, orações, músicas evangélicas, etc. Importante providenciar os CD’s que serão utilizados em cada Gira antecipadamente.
b) GIRA DE CABOCLO 
PROVIDENCIAR: Folhas espalhadas pelo chão; ervas, assim como os pretos, os caboclos usam muitas ervas. Alguns caboclos fumam charuto, então mantenham cinzeiros e isqueiros a postos.
A saudação de caboclo é: “Okê, Caboclo! Okê Arô Ossóssi”
Durante as consultas, colocamos CD’s de músicas xamânicas. 

c) GIRA DE GUARDIÃO 
PROVIDENCIAR: Vinho, de preferência do tipo Cabernet Sauvignon; Espumante; saca-rolhas, taças, isqueiros para os charutos e cigarrilhas, cinzeiros. 
Diferente da gira de Caboclo, na gira de Guardião, praticamente todos os guias fumam e bebem, então o cambono já deve separar o cinzeiro e a taça de cada entidade, com atenção para os médiuns que trazem seu próprio material. Rosas, preferencialmente, vermelhas.

A saudação de guardião é: “Laroiê Exu! Exu é Mojubá!”

A trilha sonora das consultas é um CD de Exu 2, com pontos cantados.

d) GIRA DE CIGANO 
PROVIDÊNCIAS: Praticamente as mesmas da Gira de Guardião. A mesa dos cambonos deve ser ornada com forro vermelho. Neste dia é permitido que os médiuns usem artigos/vestimentas coloridas por cima da roupa branca. Importante levar frutas, que serão magnetizadas logo no início da Gira e distribuídas para os consulentes no decorrer da noite. O mel também é usado com frequência.  Colocar a Imagem de Santa Sara no Altar!

A saudação para ciganos é: “Arriba los gitanos!”
Há um CD de seleção cigana que é usado nas giras. Não tem pontos cantados.
7.3. Silêncio durante as palestras

O cambono como médium em desenvolvimento deve ser o maior interessado em adquirir conhecimento para que assim se desenvolva com maior êxito. Para tanto, nada melhor que as palestras dadas na nossa própria casa. Desta forma, faz-se OBRIGATÓRIO o silêncio dos cambonos nestes momentos, principalmente em palestras dos Guias da casa. 

Assim, é necessário um ambiente de tranquilidade e harmonia, imperando-se o silêncio e a atenção absoluta nas orientações que nos são ministradas, mesmo enquanto formos ao banheiro ou beber água. 
OBS.: Não esqueçamos que estamos sendo observados e avaliados em nossas atitudes e palavras a todo momento pelos frequentadores que vêm a nossa Casa! Se quisermos ensinar e orientar, precisamos em primeiro lugar dar o exemplo. 
7.4. Auxiliar na firmeza dos médiuns de consulta

No início da gira, os médiuns que darão consulta se colocam em seus determinados lugares e preparam seus pontos de sustentação, que são como um “congá particular” e têm a mesma função que o congá, só que específico para aquele médium e/ou entidade que ali está trabalhando, por isso, cada um faz conforme sua linha de trabalho e usa seus instrumentos de preferência. Não há regras nem certo e errado, por isso é importante que o cambono se coloque ao lado da entidade e pergunte o que ela precisa.


Os pontos cantados são usados durante a firmeza. Os mais usuais pela casa estão no Anexo I, mas também podem ser cantados pontos novos. Vários pontos e de todas as linhas estão acessíveis em sites na internet.

7.5. Controle da fila das consultas

Ao menos um cambono fica com a tarefa de coordenar a fila de acordo com as fichas que já foram entregues. Desse médium é exigida muita atenção nos seguintes detalhes:

a) As fichas preferenciais são direcionadas a determinados médiuns, de acordo com a necessidade do dia. Quem definirá é o médium de ronda.

b) O médium que estará de ronda, de acordo com a necessidade, pode pedir para que algum consulente seja atendido às pressas. Nesse caso, chamamos de consulente Emergencial, que será direcionado para um dos dirigentes da casa.

c) Atentar para que os consulentes entrem descalços na corrente.

d) Direcionar o consulente para a entidade que o atenderá.

e) Conduzir a saída do consulente, para que ele não quebre a corrente.

f) Esse médium ficará de frente para o congá para que possa dar suporte aos outros cambonos e às entidades, trocar incenso do altar sempre que necessário e poder melhor realizar seu trabalho, sem distrações.

g) As consultas têm em média, tempo determinado máximo de 10 minutos. Assim que esse tempo se esgotar, cabe ao médium que está com o controle da fila, lembrar a entidade do tempo terminado. Caso a entidade não termine a consulta, o cambono pode lembrá-lo mais vezes, mas respeitando as necessidades particulares de cada consulente.
h) Antes de chamar o próximo consulente, o cambono deve pedir autorização à entidade.
7.6. O cambono FUDLC

A atividade do cambono é divida de acordo com a quantidade de cambonos por guias incorporados e a necessidade do trabalho. O ideal é que se tenha um cambono ao lado ou atrás de cada médium incorporado, anotando as instruções na Ficha de Encaminhamento e providenciando os materiais de apoio para a consulta.

É autorizado ao cambono que ouça as orientações dos guias, pois assim também aprende. É indicado que sempre que houver dúvidas quanto a banhos ou indicações que tire sua dúvida com o guia ali mesmo, logo após a saída do consulente.


Também é importante que tenha um cambono que auxilie os consulentes a fazerem suas próprias firmezas, ou seja, acender suas velas e fazer suas preces. Para isso, basta ter em mãos tiras de papel em branco, caneta, uma lapiseira (para escrever nas velas) e fósforo. É fundamental que se oriente os consulentes a acenderem suas velas com fósforo e não em outras velas e que se escolha um local para a vela que não fique muito próximo de outra nem muito distante, correndo o risco de pegar fogo ou de queimar o braço do próximo consulente.


O cambono ainda deve ajudar na sustentação do trabalho estando ou não incorporado. SEMPRE EM SILÊNCIO E EM PRECE. 

7.6. Limpeza e organização da casa

Assim como no início da gira o cambono organiza os materiais que serão utilizados, ao final, o cambono recolhe. Atentando para a organização e limpeza dos armários, mesas e banheiros.

7.7. Os livros de encaminhamento

A FUDLC usa alguns tratamentos como Apometria, Harmonização, Reiki, Cursos de Reiki e até trabalhos assistenciais. 


O médium que se despede dos consulentes deve estar preparado para explicar as dúvidas quanto a qualquer um desses tratamentos, assim como ter letra legível e ser organizado para agendar cada orientação no caderno específico.
 a) Apometria 

Conceito: “A Apometria é uma técnica de desdobramento espiritual induzida por energia mental de operador, encarnado. Trata-se de uma técnica anímica.” Resumindo: tratamento espiritual em que os médiuns trabalham desdobrados e que abrange os vários níveis do consulente.

Se realiza nas terças e quintas, com um consulente presencial por noite e, no máximo, 3 à distância. Para que seja agendado o tratamento presencial ou à distância, um guia deve indicar nas consultas da segunda e o cambono deve anotar no caderno APOMETRIA o nome completo do consulente e um telefone que seja fácil de encontra-lo. Confirme o número do telefone. 


Caso seja tratamento à distância, o endereço completo do consulente deve ser anotado.

O consulente deve aguardar ligação com o convite para receber o tratamento e receber as explicações necessárias.

b) Harmonização 
Conceito: Trata-se de um passe, porém individual. Para quem conhece a Comunhão Espírita, basta usar como exemplo o Passe nível 2 aplicado naquela casa.


As regras são as mesmas da Apometria.   Não temos mais isso!
c) Reiki
Conceito: Reiki é uma palavra japonesa que significa “Energia Vital Universal”. 
O Reiki não é uma religião e nem uma crença. Ele abre novos caminhos para experiência espiritual e o aprendizado.


Temos ambulatório de Reiki gratuito nos primeiros, terceiros e eventualmente aos quartos sábados do mês. Para que seja agendado o Reiki, o consulente deve ser indicado pelos guias ou entrar em contato pelo e-mail Reiki.fudlc@gmail.com. 


O cambono deve anotar o nome do consulente no caderno de REIKI, com o telefone. A agenda, o horário, dia, etc, que o consulente será atendido será conforme fila e prioridades já definidas e que são de responsabilidade de um único médium.

d) Curso de Reiki
Mensalmente são ministrados cursos de Reiki em nossa casa. Deve-se informar ao interessado o dia do próximo curso, o valor (R$ 100,00), a destinação do custo: para manutenção da Fraternidade e da Creche Manancial de Vida; a vestimenta leve e clara e o jejum de carne vermelha, álcool e cigarro por, pelo menos, 24 horas anteriores ao curso. 

Os interessados nos cursos de Reiki bem como outros a serem oferecidos pela Casa deverão confirmar sua inscrição na recepção da fraternidade ou pelo e-mail carla.caclas@gmail.com e mateus.medeiros@gmail.com 
e) Atividades assistenciais

“Fora da caridade não há salvação” e a muitos é indicada a integração em trabalhos assistenciais. Os cambonos devem ser bem informados quanto aos trabalhos que a casa realiza e patrocina para poder convidar os consulentes a participar e esclarecer quaisquer dúvidas a esse respeito. Informe-se sobre as atividades assistenciais da casa com os dirigentes ou na recepção.

8. DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO

Desenvolver a mediunidade é aprender a usá-la. Para que sejamos bem sucedidos, cultivaremos as seguintes virtudes: a paciência, a perseverança, a boa vontade, a humildade e a sinceridade. 

Paciência; a mediunidade não se desenvolve de um dia para outro; geralmente, gastam-se meses e mesmo anos. Ninguém pode marcar um limite de tempo dentro do qual se processe o completo desenvolvimento. Há médiuns que se desenvolvem em algumas semanas, outros em meses e outros levam anos. Não nos impacientemos; não façamos conta do tempo; nosso único interesse é que nossa mediunidade seja bem desenvolvida; e para isso tenhamos muita paciência. 

Sem perseverança nada se alcança. O desenvolvimento da mediunidade exige que sejamos persistentes. Marquemos uma noite certa por semana para os nossos trabalhos mediúnicos e, aconteça o que acontecer, não faltemos à reunião. Uma mediunidade bem desenvolvida é fruto da perseverança. 

À paciência e à perseverança adicionaremos boa vontade. Ter boa vontade é comparecermos alegres e cheios de satisfação às sessões. É esforçarmo-nos o mais possível durante os momentos consagrados ao nosso desenvolvimento. 

A humildade é a virtude pela qual reconhecemos que tudo vem de Deus, nosso Pai, e nós, por nós mesmos, nada podemos fazer. Por isso, nunca nos orgulhemos de nossa mediunidade, por mais prodigiosa que ela pareça ser. Deus ama os humildes e abate os orgulhosos. Para merecermos que Deus consinta que bons espíritos nos auxiliem, cultivemos a humildade. Para sermos humildes devemos ser bondosos para com todos, porque a bondade é a mais bela forma da humildade. E para adquirirmos essa virtude, nutramos o ardente desejo de sermos realmente úteis e bons. 

Sinceridade; o médium sincero é aquele que transmite fielmente o que os espíritos ditam, mesmo que a comunicação seja contrária ao seu modo de pensar, ou seja uma admoestação a si mesmo. Se faltarmos com a sinceridade no desempenho de nossas funções mediúnicas, cedo ou tarde sofreremos decepções.

São estes os cinco pontos sobre os quais refletiremos profundamente e os teremos sempre na memória; deles depende o bom ou o mau êxito de nossa iniciação mediúnica.
OBS.: Os médiuns encaminhados pelos guias para o desenvolvimento mediúnico devem ter em mente que é um compromisso que estão sendo convidados a assumir perante a espiritualidade e a si mesmos. Assim, devemos buscar ter disciplina e responsabilidade, evitando faltar injustificadamente às reuniões de desenvolvimento, sabendo que quem mais ganha com isso é o próprio médium. 

O médium que foi encaminhado para as Giras de desenvolvimento mediúnico deve ficar pelo menos 4 reuniões observando e se harmonizando. Após estas 4 reuniões, aguardar o convite dos guias dirigentes da Casa para adentrar definitivamente a corrente.


O médium que faltar 3 ou mais vezes seguidas injustificadamente às Giras, sejam nas 2as. ou 4as., deve solicitar ao Guia dirigente permissão para o retorno ao corpo mediúnico e ficar pelo menos uma reunião (na 2ª ou 4ª. feira) fora da corrente para harmonização.


Considerando que a Gira de desenvolvimento mediúnico é um trabalho fechado, para médiuns da Casa e aqueles que foram encaminhados pelos Guias especificamente para ele, não se deve trazer convidados para participar desta Gira, sejam parentes ou não, sem o conhecimento ou permissão dos Dirigentes.

Há uma regra que diz, “o que foi aberto deve ser fechado.”. Quando um médium inicia um trabalho mediúnico, sua frequência energética é aberta de modo a propiciar-lhe cada vez mais sensibilidade e percepção das energias e entidades. Seus guias e mentores tomam toda uma série de medidas a fim de auxiliar seu tutelado no processo e o médium, assim como seus guias, selam um compromisso de auxílio mútuo com a direção da Casa e a Espiritualidade Maior. Se o médium se afasta do desenvolvimento, abandonando o trabalho mediúnico e não comunica nada a ninguém, não pede permissão para o afastamento, avisando a direção terrena e espiritual da Casa, a frequência deste médium pode permanecer por algum tempo aberta, causando prejuízos ao mesmo que ficará sem a proteção energética da Egrégora da qual participava. Adicionalmente, o abandono dos trabalhos sem qualquer aviso configura falta de consideração e respeito com os Guias espirituais do próprio médium e da Casa,  os quais confiaram e trabalharam em prol do crescimento do médium até aquele momento.
TRAJETÓRIA DE UM VERDADEIRO ZELADOR DE UMBANDA
Sentado ali em frente de seu congá o velho pai de santo relembra com surpreendente nitidez sua infância e seu primeiro contato com a espiritualidade. Nitidamente ele se vê na tenra infância a brincar sozinho no amplo quintal da casa de seus pais.

Lembra-se que alguma coisa o fez olhar para as nuvens e diante dele uma estranha imagem se forma: um velho sentado ao redor de uma fogueira e um menino a ouvir-lhe estórias. De alguma maneira o menino ao ver aquela cena sabia que se tratava dele mesmo.

O tempo passou e a cena jamais esquecida e também jamais revelada, o acompanha em sonhos e lembranças.

Cresce e acaba se tornando médium Umbandista. Aos poucos vai conhecendo seus guias, que vão tomando seu corpo nas diversas "giras de desenvolvimento". Primeiro o Caboclo que lhe parece muito grande e forte, depois os demais... Até que, ao completar 18 anos, seu Exu também recebe permissão para incorporar.

Já não é mais médium de gira, a bem da verdade ocupa o cargo de pai pequeno do terreiro. Percebe que não tivera uma adolescência como a da maioria dos jovens que lhe cercam na escola. Não vai a bailes, festas... Dedica-se com uma curiosidade e um amor cada vez maior à prática da caridade. Os anos passam e acaba pôr abrir seu próprio terreiro. Inúmeras pessoas procuram os seus guias e recebem um lenitivo, uma palavra de consolo e esperança.

Foram tantos os pedidos e tantos os trabalhos realizados que já perdera a conta. Viu inúmeras pessoas que declaravam amor eterno pela Umbanda e bastava que alguns pedidos não fossem alcançados na plenitude desejada que já se afastavam, criticando o que ontem lhes era sagrado...

Presenciou pessoas que, vindas de outras religiões, encontraram a paz dentro do terreiro, mantido a duras penas, uma vez que nada cobrava pelos trabalhos realizados ("Dai de graça o que de graças recebestes").

Solteiro permanecia até hoje, pois embora tivesse tido várias mulheres que lhe foram caras, nenhuma delas agüentou ficar a seu lado, pois para ele a vida sacerdotal se impunha a qualquer outro tipo de relacionamento. Amava mesmo assim todas aquelas que lhe fizeram companhia em sua jornada terrena.

Brincava, o velho pai de santo, quando lhe perguntavam se era casado e respondia, bem humorado, que se casara muito cedo, ainda menino. A curiosidade dos interlocutores quanto ao nome da esposa era satisfeita com uma só palavra: Umbanda, este era o nome da esposa.

Com o passar do tempo, a idade foi chegando; muitos de seus filhos de fé seguiram seus destinos vindo eles também a abrirem suas casas de caridade. O peso da idade não o impede de receber suas entidades.. Ainda ecoa, pelo velho e querido terreiro, o brado de seu Caboclo, o cachimbo do Preto-velho perfuma o ambiente, a gargalhada do Exu ainda impressiona, a alegria do Erê emociona a ele e a todos...

Enfim, sente-se útil ao trabalhar. Hoje não tem gira. O terreiro está limpo, as velas estão acessas e tudo parece normal. Resolve adentrar ao terreiro para passar o tempo, perdera a noção das horas. Apura os ouvidos e sente passos a seu redor, percebe que alguém puxa pontos e que o atabaque toca. Ele está de costas para todos e de frente para o congá. O cheiro da defumação invade suas narinas...

Seus olhos se enchem de lágrimas na mesma proporção que seu coração se enche de alegria. Estranhamente, não sente coragem ou vontade de olhar para trás, apenas canta junto os pontos. Fixa seus olhos nas imagens do altar, fecha os olhos e ainda assim vê nitidamente o congá, parece que percebe o movimento do terreiro aumentar.

Vira de costas para o congá e a cena o surpreende: vê Caboclos, Boiadeiros, Pretos Velhos, Marujos, Baianos, Erês e toda uma gama de Guias... Até Exus e Pomba Giras estão ali na porteira. Se dá conta que os vê como são, não estão incorporados. Todos lhes sorriem amavelmente.

Dentre tantos Guias, percebe aqueles que incorporam nele desde criança. Tenta bater cabeça em homenagem a eles, mas é impedido. O Caboclo, seu guia de frente, se adianta, lhe abraça, brada seu grito guerreiro... Os demais o acompanham. O velho pai de santo não agüenta e chora emocionado... As lágrimas lhe turvam a vista. Fecha seus olhos e ao abri-los todos os guias ainda permanecem em seus lugares embora calados...

Nota uma luz brilhante em sua direção, Iansã e Omulu se aproximam, seu Caboclo os saúda e é correspondido. A luz o envolve completamente. Já não se sente mais velho. Na verdade sente-se jovem como nunca. Seu corpo está leve e ele levita em direção à luz. Todos os guias fazem reverência... O terreiro vai ficando longe envolto em luz... Ele sorri alegre... A missão estava cumprida...

No dia seguinte, encontram seu corpo aos pés do congá. Tinha nos lábios um sorriso...

( Autor Desconhecido)
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Fraternidade Universalista da Divina Luz Crística

ANEXO I

Seqüência das Giras e Pontos Cantados
· ABERTURA DAS GIRAS

· Abertura e firmeza do Congá (2X)

1. BAIXAI DIVINA LUZ


Baixai sobre este altar


Aqui faremos a Deus

Nossa oferta de amor

Baixai, baixai

Oh luz! Sobre os filhos de Jesus

Trazendo amor e paz
(2X)

Pros filhos de Jesus
2. Descarrego dos médiuns (2X)

Como cheira a Umbanda? Cheira!

Cheira a cravo e rosas, flor de laranjeira

Povo das matas virgens, descarrega os filhos de Umbanda

Com guiné e arruda e as águas das cachoeiras.
· FIRMEZA DAS GIRAS

3. Chamada para Ogum 

Vinha navegando em alto mar, de repente eu parei de navegar,

Porque encontrei a mãe Sereia, com a falange de Ogum Beira Mar.

Vem cá, Beira Mar, nos dá sua proteção!      } BIS
Chegou Seu Beira Mar, com sua espada na mão!  } BIS
4.  Firmeza de Ogum 

 

· Se meu Pai é  Ogum, vencedor de demandas,

Ele vem de Aruanda, pra salvar filhos de Umbanda. (2X)

Ogum, Ogum Iara! Ogum, Ogum Iara!

Salve os campos de batalha, salve as sereias do mar!

Ogum, Ogum Iara, Saravá! Ogum, Ogum Iara.

· Firma na linha de Umbanda

Que eu quero ver, Ogum Sete Ondas!

Firma na linha de Umbanda

Que eu quero ver Ogum Beira Mar!

Firma na linha de Umbanda

Que eu quero ver Ogum Iara, Ogum Megê,

Salve Ogum Aruê!

· Bandeira linda de Ogum está içada lá no Humaitá!

Bandeira linda de Ogum está içada lá no Humaitá!

Representando general de Umbanda, Ogum vence demandas em qualquer lugar!

Representando general de Umbanda, Ogum vence demandas em qualquer lugar!

· Que cavaleiro é aquele que vem cavalgando sob o céu azul?

Ele é São Jorge guerreiro que vem comandando as falanges de Ogum!

Que cavaleiro é aquele que vem cavalgando sob o céu azul?

Ele é São Jorge guerreiro que vem comandando as falanges de Ogum!

Ê ê ê, Seu Cangira, ê ê a Seu Cangira, ê ê ê Seu Cangira

Vamos saravar Umbanda! (2X)

· Eu tenho Sete Espadas pra me defender,

Eu tenho Ogum em minha companhia.    }  BIS

Mas, Ogum é meu Pai, Ogum é meu Guia,

Ogum é meu Pai, venha com Deus e a Virgem Maria.

· Beira Mar, auê  Beira Mar! Beira Mar, auê, Beira Mar! (2X)

É Beira Mar, é Beira Mar, Beira Mar é!

É Beira Mar, é Beira Mar, Beira Mar é!

É Beira Mar, é Beira Mar, Beira Mar é!

É Beira Mar, é Beira Mar, Beira Mar é!

Ogum, meu senhor São Jorge, nos campos de Humaitá,

Ogum já  venceu demanda, vamos todos saravar!

· Ouvi o toque dos clarins, nos campos de Humaitá!  (2X)

Ouvi o toque no raiar do dia,

Se meu pai ainda é Ogum Megê, filho da Virgem Maria! (2X)

· Salve Ogum Delê, Ogum Rompemato, Ogum Beira Mar

Escreveu na areia meu Pai, escreveu no mar

Escreveu na areia meu Pai, Salve Ogum Beira Mar

· Segura essa Gira Ogum

Não deixa a demanda entrar (2x)

É hora é hora é hora Ogum,

É hora de trabalhar (2x)

· Quatro horas da manhã, Clarim tocou alvorada! (2x)

Avante, meus filhos, avante!

Ele é Ogum Matinata, laraiá!

Avante, meus filhos, avante!

Ele é Ogum Matinata!

· Ogum de Lei, pelo mundo andei! Ogum de Lei, pelo mundo andai!

Ogum de Lei, pelo mundo andei! Ogum de Lei, pelo mundo andai!

Mas olha eu, Senhor Ogum, pelo mundo andei, pelo mundo andai! (2x)

· Santo Antônio de Pemba segura estes filhos, segura o Congá!

Eu sou filho de pemba eu não posso cair, eu não posso tombar!

Santo Antônio de Pemba segura estes filhos, segura o Congá!

Eu sou filho de pemba eu não posso cair, eu não posso tombar!

                           Como caminhou (ôou), como caminhou...                                                   BIS

Como caminhou Santo Antônio de pemba como caminhou!

5. Subida de Ogum 

· Quem está  de ronda é São Jorge, São Jorge é quem vem rondar,

Quem está  de ronda é São Jorge, Jesus, Maria de Nazaré.

DESENVOLVIMENTO DAS GIRAS – PRETOS-VELHOS

1. Chamada

· Eles vêm de Aruanda, eles vêm para trabalhar,

Eles vêm de tão longe, mensageiros de Jesus.

Salve todos Pretos Velhos, salve a nossa bandeira da paz

Salve a lua e a estrela guia! Salve o nosso Pai redentor!

Salve a lua e a estrela guia! Salve o nosso Pai redentor!

2. Firmeza

· Bahia, ô África! Vem cá, venha nos ajudar.

Bahia, ô África! Vem cá, venha nos ajudar.

Força baiana, força africana, força divina – vem cá, vem cá!

Força baiana, força africana, força divina – vem cá, vem cá!

· Pai Joaquim, ê ê... Pai Joaquim, ê á... 
}

Pai Joaquim vem lá de Angola, Pai Joaquim vem de Angola, Angolá! 
} BIS

Pai Joaquim, cadê Pai Mané?  Tá na Aruanda colhendo café.

Pai Joaquim, cadê Pai Mané?  Tá na Aruanda colhendo café.

Diga a ele que quando vier, venha devagar e não bata com o pé!

Diga a ele que quando vier, venha devagar e não bata com o pé!

· É Congo, é Congo, é Congo! É Congo, é Congo, aruê!

Quem trabalha na linha do Congo... Agora é que eu quero ver!

Rei Congo com Cambinda, quando vêm pra trabalhar,

Congo vem por terra e Cambinda beirando o mar...

Rei Congo com Cambinda, quando vêm pra trabalhar,

Congo vem por terra e Cambinda beirando o mar...

Beirando o mar, beirando o mar, beirando o mar

Cambinda vem pra trabalhar! Beirando o mar, beirando o mar...

Beirando o mar, Cambinda vem pra trabalhar!
· Vem do Oriente, de uma terra quente aonde nasce o sol.

Vem do Oriente, de uma terra quente aonde nasce o sol.

Vem do Oriente, na linha das almas, aos pés de Jesus, onde Maria Conga chora.

Vem do Oriente, na linha das almas, aos pés de Jesus, onde Maria Conga chora.

3. Subida

· Adeus, vovô de fé, quando precisar eu chamo.
} BIS

Zambi lhe trouxe, Zambi é quem vai lhe levar!

} BIS

Agradeço a toalha rendada de ouro, que ficou neste Congá!

} BIS

DESENVOLVIMENTO DAS GIRAS – CABLOCOS
1. Chamada

· Oxossi, Oxossi! Oxossi que é caçador.

Firma seu ponto aqui neste terreiro, foi o recado que a Jurema deu.

Oxossi, Oxossi! Oxossi que é caçador.

Firma seu ponto aqui neste terreiro, foi o recado que a Jurema deu.

2. Firmeza
· Viva Oxossi, ê! São Sebastião!

Oxossi é o rei das matas, ele é o dono do sertão!

Viva Oxossi, ê! São Sebastião!

Oxossi é o rei das matas, ele é o dono do sertão!

· Caboclo Roxo, da pele morena!

Ele é Oxossi, caçador lá da Jurema! }  BIS

Ele jurou e tornou a jurar, veio ouvir os conselhos que a Jurema vai lhe dar!

Ele jurou e tornou a jurar, veio ouvir os conselhos que a Jurema vai lhe dar!

· Vestimenta de caboclo é samambaia, é samambaia, samambaia! (2X)

Saia caboclo, não se atrapalha, saia do meio da samambaia! (2X)

· A estrela lá no céu brilhou e a mata estremeceu!

A estrela lá no céu brilhou e a mata estremeceu!

Aonde anda o capangueiro da Jurema, que até agora não apareceu!

Aonde anda o capangueiro da Jurema, que até agora não apareceu!

· Caçador na beira do caminho, oi, não me mate essa coral na estrada!

Ela abandonou sua choupana, caçador, foi no romper da madrugada.

· Eu vi chover, eu vi relampejar!

Mas mesmo assim o céu estava azul

Samborê, pemba, folha de Jurema,

Oxóssi reina, de norte a sul!

· Caboclo quando vem lá da Jurema,

Ele traz na cinta uma cobra coral,

Se ele é caboclo, se ele é atirador,

Se ele é Oxossi, ele é o caçador!

3. Subida

· Seu Oxóssi vai pra sua aldeia, vai pra sua mata, lá na Juremá!

Deixa um abraço pra todos seus filhos e pediu a benção de Pai Oxalá! (2X)

· Caboclo, apanha a sua flecha, apanha o seu bodoque, que o galo já cantou!  (2X)

O galo já cantou lá na Aruanda e Oxalá lhe chama para a sua banda, okê caboclo! (2x)

DESENVOLVIMENTO DAS GIRAS – GUARDIÕES
1. Chamada

· O sino da igrejinha faz belém-belém. O sino da igrejinha faz belém-belém !

Deu meia noite, o galo já cantou,

Seu Tranca Rua, que é dono da gira!     BIS

Oi, corre gira, que Ogum mandou!

2. Firmeza

· Santo Antônio é de batalha, faz de mim batalhador,

Santo Antônio é de batalha, faz de mim batalhador,

Corre gira, Pombagira, Giramundo e Marabô.

Corre gira, Pombagira, Giramundo e Marabô.

Santo Antônio é de batalha, faz de mim batalhador,

Corre gira, Pombagira, Giramundo e Marabô!

· Exu é de querer, querer!

A sua banda é que eu quero ver!

Exu é de querer, querer!

A sua banda é que eu quero ver!

Vem no correr da aurora, Sr. Giramundo tomai conta agora!

Vem no correr da aurora, Sr. Giramundo tomai conta agora!

(Dar nomes de outros Exus)

· Portão de ferro, cadeado de madeira!
} BIS

Exu toma conta, Exu presta conta,

Seu Exu fecha a nossa porteira! (2x)

· Exú da meia-noite, Exú da madrugada! (2x)

Na linha de demanda , sem Exú não se faz nada! (2x)

· Girou, girou, girou Exu Giramundo! Girou, girou!

Pombagira que vence demanda, rainha da encruza, saravá Umbanda!

Ê ê ê, saravá Umbanda, ê ê á, saravá Umbanda! (2X)

· Vinha, caminhando a pé, para ver se encontrava a minha cigana de fé!

Vinha, caminhando a pé, para ver se encontrava a minha cigana de fé!

Parou, e leu minha mão...

E disse-me toda a verdade,

Só queria saber aonde mora, Pombagira cigana!

Só queria saber aonde mora, Pombagira cigana!

· Era meia-noite quando cavalo chegou
(2X)

Corre gira, corre gira, vai chegar a madrugada

Salve Exu, salve Exu das 7 Encruzilhadas!

· Ôi Zé, quando vem lá da lagoa (2X)

Toma cuidado com o balanço da canoa (2X)

Ôi Zé faça tudo que quiser, só não maltrate o coração desta mulher! (2X)

· Pombagira, tu és uma rosa – floresceu sob um monte de espinho.

Pombagira, tu és uma rosa – floresceu sob um monte de espinho.

Pombagira, você veio de lá, você veio de lá...

Pombagira, abre os meus caminhos!

· Ganhei uma barraca velha! Foi uma linda cigana quem me deu! (2X)

O que é meu é da cigana e o que é da cigana não é meu! (2X)

3. Subida

· Exu já vai pra sua banda, arerê, arerê

A sua banda lhe chamou, arerê, arerê!

Exu já foi pra sua banda, arerê, arerê

A sua banda lhe chamou, arerê, arerê!

ENCERRAMENTO DAS GIRAS

1. Chamada Iemanjá

· Zum, zum, zum, foi lá no fundo do mar!

Zum, zum, zum, foi lá no fundo do mar!

Ela é a rainha do céu, ela é a sereia do mar,

Ela é a rainha da terra, ela é nossa mãe Iemanjá.

Ela é a rainha do céu, ela é a sereia do mar,

Ela é a rainha da terra, ela é nossa mãe Iemanjá.

2. Firmeza Iemanjá

· Iemanjá! Saia do mar e venha ver as suas yaô.

Iemanjá saia do mar e venha ver as suas yaô.

Odo, odo, odo, odo, odo, odossiá !

Odo, odo, odo, odo, odo, odossiá !

· Estava na beira da praia, quando vi uma garça voando!

Estava na beira da praia, quando vi uma garça voando!

Não era peixe, não era nada - Era Iemanjá que estava se banhando.

Não era peixe, não era nada - Era Iemanjá que estava se banhando.

· Eu apanhei um buquê de rosas, para dar a nossa mãe Iemanjá.

Eu apanhei um buquê de rosas, para dar a nossa mãe Iemanjá.

Mãe Iemanjá, Mãe Iemanjá apanhe essas rosas pra levar a Oxalá.

Mãe Iemanjá, Mãe Iemanjá apanhe essas rosas pra levar a Oxalá.

· Salve Deusa Lunar, rainha dos mares! (2x)

Rainha da luz e da perfeição. (2x)

Oferecemos o nosso coração,

Rendemos hosanas, pedimos perdão!

Oferecemos o nosso coração,

Rendemos hosanas, pedimos perdão!

3. Subida Iemanjá

· Elas vão subindo pro céu, e os anjinhos acompanhando.

} BIS

Tomai conta desses filhos, ó minha Mãe, pelo amor de Deus!
}  BIS

Hino da Umbanda 

Refletiu a luz divina, com todo seu esplendor!

É do reino de Oxalá, onde há paz e amor...

Luz que refletiu na terra, luz que refletiu no mar

Luz que veio de Aruanda, para tudo iluminar!

Umbanda é paz e amor, um mundo cheio de luz

É a força que nos dá vida, é a grandeza que nos conduz!

Avante, filhos de fé! Como a nossa lei não há!

Levando ao mundo inteiro a bandeira de Oxalá!

Levando ao mundo inteiro a bandeira de Oxalá!

· Fechando as Giras

Fechando a nossa Gira, pedimos de coração

Ao nosso Pai Oxalá a sua benção e proteção

Deus que salve os nossos guias

Pela glória deste dia

Eu venho aqui pedir a Oxalá e à Estrela Guia

Que aumente as nossas luzes e que possamos adorar (2x)

as belas vibrações deste Congá (2x)

Fraternidade Universalista da Divina Luz Crística
ANEXO II
ORAÇÕES PARA A SUSTENTAÇÃO

[image: image2.jpg]



[image: image3.jpg]


      
ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS
Senhor, fazei-me um instrumento de vossa paz;
Onde houver ódio, que eu leve o amor;

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão;

Onde houver discórdia, que eu leve a união;

Onde houver dúvida, que eu leve a fé;

Onde houver erro, que eu leve a verdade;

Onde houver desespero, que eu leve a esperança;

Onde houver tristeza, que eu leve alegria;

Onde houver trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre, fazei com que eu procure mais

Consolar que ser consolado.

Compreender que ser compreendido. 

Amar que ser amado.

Pois é dando que se recebe, 

é perdoando que se é perdoado.

E é morrendo que se vive para a vida eterna!
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ORAÇÃO DO PERDÃO
....(nome da pessoa para quem você ora), eu te perdôo e você me perdoa também, pois somos uma só vida de Deus. 

Eu te amo e você me ama também, pois somos uma só vida de Deus. 

Eu te agradeço e você me agradece também: muito obrigado(a), muito obrigado(a). 

....Já não existe mais nenhum ressentimento entre nós. 

Oro sinceramente pela tua felicidade. 

Que você seja cada vez mais feliz. 

Deus lhe perdoa, portanto, eu também o(a) perdôo.

....Já perdoei a todas as pessoas e acolho a todas elas com o amor de Deus. Da mesma forma, Deus me perdoa os erros e me acolhe com Seu imenso amor.  Amém.

[image: image5.jpg]



PRECE DE CÁRITAS
Deus, nosso Pai, que sois todo Poder e Bondade!

Dai a força àquele que passa pela provação, 

Dai a luz àquele que procura a verdade; ponde no coração do homem a compaixão e a caridade! 

Deus, dai ao viajor a estrela guia, ao aflito a consolação, ao doente o repouso. 

Pai, dai ao culpado o arrependimento, ao espírito a verdade, à criança o guia, e ao órfão o pai!

Senhor, que a Vossa Bondade se estenda sobre tudo o que criastes. 

Piedade, Senhor,  para aquele que vos não conhece, esperança para aquele que sofre. 

Que a Vossa Bondade permita aos espíritos consoladores derramarem por toda a parte, a paz, a esperança, a fé.

Deus! Um raio, uma faísca do Vosso Amor pode abrasar a Terra.

Deixai-nos beber nas  fontes dessa bondade fecunda e infinita, e todas as lágrimas secarão, todas as dores se acalmarão. 

E um só coração, um só pensamento subirá até Vós, como um grito de reconhecimento e de amor.

Como Moisés sobre a montanha, nós Vos esperamos com os braços abertos, Oh Poder!, oh Bondade!, Oh Beleza! Oh Perfeição!

E queremos de alguma sorte merecer a Vossa Divina Misericórdia.

Deus, dai-nos a força para ajudar o progresso, a fim de subirmos até Vós; 

Dai-nos a caridade pura, dai-nos a fé e a razão!

Dai-nos a simplicidade que fará de nossas almas o espelho onde se refletirá a Vossa Divina e Santa Imagem.

Assim Seja! 
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ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO
São Miguel Arcanjo, guardião da luz e da fé, protetor de todos os seres humanos, eu vos chamo e vos invoco para que me defendeis de toda negatividade, de toda desarmonia, auxiliando-me em meu caminho em direção da luz e do bem.

Amado São Miguel Arcanjo, conduz o meu querer, a minha vontade e os meus desejos, para que eu tenha a luz divina governando eternamente o meu ser. Amém.
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ORAÇÃO DE SÃO JORGE

Eu andarei vestido e armado com as armas de São Jorge para que meus inimigos, tendo pés não me alcancem, tendo mãos não me peguem, tendo olhos não me vejam, e nem em pensamentos eles possam me fazer mal.

Armas de fogo o meu corpo não alcançarão, facas e lanças se quebrem sem o meu corpo tocar, cordas e correntes se arrebentem sem o meu corpo amarrar.

Jesus Cristo, proteja-me e me defenda com o poder de sua santa e divina graça, Virgem de Nazaré, me cubra com o seu manto sagrado e divino, protegendo-me em todas as minhas dores e aflições, e Deus, com sua divina misericórdia e grande poder, seja meu defensor contra as maldades e perseguições dos meus inimigos.

Glorioso São Jorge, em nome de Deus, estenda-me o seu escudo e as suas poderosas armas, defendendo-me com a sua força e com a sua grandeza, e que debaixo das patas de seu fiel ginete meus inimigos fiquem humildes e submissos a vós.

Assim seja com o poder de Deus, de Jesus e da falange do Divino Espírito Santo.
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ORAÇÃO DA GRATIDÃO

Autora: Amélia Rodrigues - Psicografia: Divaldo Franco

Senhor, muito obrigado, pelo que me deste, pelo que me dás!

pelo ar, pelo pão, pela paz!

Muito obrigado, pela beleza que meus olhos vêem no altar da natureza.

Olhos que contemplam o céu cor de anil, e se detém na terra verde, salpicada de flores em tonalidades mil!

Pela minha faculdade de ver, pelos cegos eu quero interceder, por aqueles que vivem na escuridão e tropeçam na multidão, por eles eu oro e a Ti imploro comiseração, pois eu sei que depois dessa lida, numa outra vida, eles enxergarão!

Senhor, muito obrigado pelos ouvidos meus. 

Ouvidos que ouvem o tamborilar da chuva no telheiro, a melodia do vento nos ramos do salgueiro, a dor e as lágrimas que escorrem no rosto do mundo inteiro. 

Ouvidos que ouvem a música do povo, que desce do morro na praça a cantar. 

A melodia dos imortais que a gente ouve uma vez e não se esquece nunca mais.

Diante de minha capacidade de ouvir, pelos surdos eu te quero pedir, pois eu sei, que depois desta dor, no teu reino de amor, eles voltarão a ouvir!

Muito obrigado Senhor, pela minha voz! 

Mas também pela voz que canta, que ensina, que consola. 

Pela voz que com emoção, profere uma sentida oração! 

Pela minha capacidade de falar, pelos mudos eu Te quero rogar, pois eu sei que depois desta dor, no teu reino de amor, eles também cantarão!

Muito obrigado Senhor, pelas minhas mãos, mas também pelas mãos que aram, que semeiam, que agasalham. 

Mãos de caridade, de solidariedade. Mãos que apertam mãos. 

Mãos de poesias, de cirurgias, de sinfonias, de psicografias, mãos que numa noite fria, cuida ou lava louça numa pia. 

Mãos que a beira de uma sepultura, abraça alguém com ternura, num momento de amargura.

 Mãos que no seio, agasalham o filho de um corpo alheio, sem receio.

E meus pés que me levam a caminhar, sem reclamar.

Porque eu vejo na Terra amputados, deformados, aleijados...e eu posso bailar!!...

Por eles eu oro, e a ti imploro, porque eu sei que depois dessa expiação, numa outra situação, eles também bailarão.

Por fim Senhor, muito obrigado pelo meu lar! 

Pois é tão maravilhoso ter um lar... 

Não importa se este lar é uma mansão, um ninho, uma casa no caminho, um bangalô, seja lá o que for! 

O importante é que dentro dele exista a presença da harmonia e do amor! 

O amor de mãe, de pai, de irmão, de uma companheira...

De alguém que nos dê a mão, nem que seja a presença de um cão, porque é tão doloroso viver na solidão!

Mas se eu ninguém tiver, nem um teto para me agasalhar, uma cama para eu deitar, um ombro para eu chorar, ou alguém para desabafar..., não reclamarei, não lastimarei, nem blasfemarei.

Porque eu tenho a Ti! 

Então muito obrigado porque eu nasci!

E pelo teu amor, teu sacrifício, tua paixão por nós,

Muito obrigado Senhor!  
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SALMO 23

O Senhor é o meu pastor; nada me faltará.
Deitar-me faz em pastos verdejantes; guia-me mansamente a águas tranqüilas.
Refrigera a minha alma; guia-me nas veredas da justiça por amor do seu nome.
Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.

Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos; unges com óleo a minha cabeça, o meu cálice transborda.
Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida, e habitarei na casa do Senhor por longos dias. 
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SALMO 91
AQUELE que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente descansará.
Direi do SENHOR: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, e nele confiarei.
Porque ele te livrará do laço do passarinheiro, e da peste perniciosa.
Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas te confiarás; a sua verdade será o teu escudo e broquel.
Não terás medo do terror de noite nem da seta que voa de dia,
Nem da peste que anda na escuridão, nem da mortandade que assola ao meio-dia.
Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas não chegará a ti.
Somente com os teus olhos contemplarás, e verás a recompensa dos ímpios.
Porque tu, ó SENHOR, és o meu refúgio. No Altíssimo fizeste a tua habitação.
Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda.
Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos.
Eles te sustentarão nas suas mãos, para que não tropeces com o teu pé em pedra.
Pisarás o leão e a cobra; calcarás aos pés o filho do leão e a serpente.
Porquanto tão encarecidamente me amou, também eu o livrarei; pô-lo-ei em retiro alto, porque conheceu o meu nome.
Ele me invocará, e eu lhe responderei; estarei com ele na angústia; dela o retirarei, e o glorificarei.

Fartá-lo-ei com longura de dias, e lhe mostrarei a minha salvação.
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ORAÇÃO DA CURA

Querido Deus, Pai e Mãe,
Peço para ser banhado e iluminado pela luz branca de Cristo, a luz verde da cura e a violeta da transmutação. 
Pelo bem superior e dentro da verdade Divina, peço que todas as vibrações dissonantes sejam removidas, encerradas em sua própria luz, levadas a fonte para serem purificadas, não retornando mais para nós, ou qualquer outra pessoa. 
Peço para ser utilizado como canal para cura de (nome). 
Estou procurando o bem superior de (nome) de acordo com a vontade dela e a vontade de Deus.
Peço que esta sala seja inundada de luz, (local onde está a pessoa) 
Que (nome) seja rodeada de luz. 
Peço a proteção do tríplice escudo da luz branca de Cristo. 
Neste momento, aceito essas forças de cura que atuam em mim ou através de mim, aceitando apenas aquilo que está a serviço da Vontade Divina. Quero expressar minha gratidão por todas as bênçãos que recebemos, acompanhadas da manifestação da cura.
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ORAÇÃO AO GUARDIÃO
Deus confiou as almas aos Santos Anjos, para que as guiassem e as conduzissem pela estrada da salvação. Anjo de Deus, que possuís poder, graça, virtude e caridade, executor do que ordena o Pai celeste, Salve!Salve!

Meu puro Anjo guardião, que sois meu defensor e meu guia, pela misericórdia divina, protegei-me, orientai-me acompanhai-me em meus passos pelos caminhos da vida. Acendei em meu coração a chama da caridade e do amor aos meus semelhantes, irmãos em Jesus Cristo. Dai-me fé inquebrantável na Justiça e na sabedoria de Deus.

Tenho confiança em vós, tenho a esperança de que me consolareis sempre em minhas aflições; que me ajudareis em minhas dificuldades; que me ajudareis a vencer as tentações e estareis ao meu lado, na hora da minha morte, sendo meu advogado perante o Juízo Supremo.

Disse o Senhor meu Deus: “Enviarei meu anjo, diante de tua face, para que aguardar-te no caminho e levar-te ao lugar que tenho preparado”.

Assim seja!
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ORAÇÃO PARA O AMOR


Senhor...
Nessa eternidade que é a evolução de minha alma,
tudo é perfeito e pleno.
No entanto, minha vida está sempre mudando.
É um constante reciclar de experiências.
Cada momento é novo e fresco,
e sinto que cada dia deve ser um recomeço.

Senhor...
Na grandeza e perfeição de todas formas de criação,
criaste as polaridades.
Existe em mim uma fonte infinita de amor,
amor a Deus,
amor à família,
amor à natureza,
amor ao próximo.
Mas também preciso compartilhar, 
preciso amar e ser amada, 
quero ser feliz, dividir minhas alegrias.

Senhor ...
Ilumina minha alma,
Acalma meu coração,
Liberta-me desta angustia e solidão, 
direciona meus passos na seqüência certa
para uma união feliz,
e que eu atraia somente pessoas
dignas e benéficas para minha vida.

Senhor...
que a Onipotência de sua mão se estenda
sobre mim, abençoando todo o meu ser.
Amém
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MENSAGEM DE CHICO XAVIER


Nasceste no lar que precisavas, 
Vestiste o corpo físico que merecias, 
Moras onde melhor Deus te proporcionou, 
de acordo com teu adiantamento. 
Possuis os recursos financeiros coerentes 
com as tuas necessidades, nem mais, 
nem menos, mas o justo para as tuas 
lutas terrenas. 
Teu ambiente de trabalho é o que elegeste 
espontaneamente para a tua realização. 
Teus parentes, amigos são as almas que atraístes, 
com tua própria afinidade. 
Portanto, teu destino está constantemente 
sobre teu controle. 
Tu escolhes, recolhes, eleges, atrais, 
buscas, expulsas, modificas tudo aquilo 
que te rodeia a existência. 
Teus pensamentos e vontades são a chave 
de teus atos e atitudes... 
São as fontes de atração e repulsão na tua 
jornada vivência. 
Não reclames nem te faças de vítima. 
Antes de tudo, analisa e observa. 
A mudança está em tuas mãos. 
Reprograme tua meta, 
busque o bem e viverás melhor. 

CHICO XAVIER 
"Embora ninguém possa voltar atrás e 
fazer um novo começo, qualquer um pode 
começar agora e fazer um novo fim"
2

